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O fenômeno investigado neste estudo foi a ação social de uma equipe de enfermagem em uma 

unidade de internação psiquiátrica, atentando para a interpretação das falas destes 

profissionais quanto às suas motivações. A atuação da enfermagem na internação psiquiátrica 

é voltada para o manejo da crise e encaminhamento para a Rede de Atenção Psicossocial, 

garantindo que o apoio psicossocial seja contínuo. O objetivo deste estudo foi compreender as 

motivações da enfermagem nas ações desenvolvidas na unidade de internação psiquiátrica. O 

presente estudo faz parte de um projeto de pesquisa intitulado “O significado das ações da 

equipe de enfermagem em uma unidade de internação psiquiátrica: perspectivas da sociologia 

fenomenológica”. Trata-se de um estudo qualitativo, na perspectiva do referencial teórico-

metodológico da sociologia fenomenológica de Alfred Schutz. Tal referencial busca exercer 

uma compreensão empática, estimulando um olhar reflexivo sobre a realidade social dos 

indivíduos, considerando suas singularidades, vivências e subjetividades. Para compreender 

as motivações do sujeito, Schutz apóia-se em “motivos para”, que se referem às metas que se 

busca alcançar, à resultados que se deseja obter, tendo estrutura temporal voltada para o 

futuro. O estudo foi realizado na Unidade de Internação Psiquiátrica do Hospital de Clínicas 

de Porto Alegre, em Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Os participantes da pesquisa foram 20 

profissionais, sendo dez enfermeiros e dez técnicos de enfermagem, que foram selecionados 

de forma intencional em diferentes turnos de trabalho. A coleta dos dados foi feita por meio 

de entrevista fenomenológica, com a questão norteadora: “O que você espera com sua atuação 

no serviço?”. Foram respeitados os preceitos éticos, sendo o projeto submetido à Plataforma 

Brasil e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do HCPA, com o parecer no 1.882.508. 

A análise e a interpretação dos dados foram realizadas em consonância com o referencial, a 

partir disso, emergiram duas categorias concretas: a melhora do paciente; e o reconhecimento 

do profissional e o trabalho em equipe. Na primeira categoria emergiram expectativas quanto 

à melhora do paciente, caracterizando uma responsabilização por parte da equipe com o 

cuidado, supervisão e a reabilitação do paciente. Na segunda categoria emergiram falas 

quanto ao reconhecimento do profissional, através da visibilidade e valorização de seu esforço 

na atuação do trabalho, pela sua chefia e colegas; além disso, acrescentar conhecimento à 

equipe, visando otimizar a atuação da equipe de enfermagem. Os resultados da pesquisa 

possibilitam uma reflexão quanto aos cuidados de enfermagem em saúde mental, podendo 

gerar melhorias na assistência e contribuindo para a construção de novos planos e relações 

terapêuticas. A sociologia fenomenológica permite evidenciar o ator da ação e dar voz à estes 

profissionais; a possibilidade de consolidar estratégias devolutivas às suas expectativas, irá 

repercutir no fortalecimento do trabalho em equipe, refletindo também na melhoria do 

cuidado e reabilitação dos pacientes. 
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